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compromissos 
Romano 

Capítulo XV

A Evolução do Cristianismo 



Penosos Compromissos Romanos 

A espiritualidade trabalhou incessantemente para que Roma fosse a 

supremacia do mundo, se utilizou de todos os recursos possíveis, riqueza 

material, moral e intelectual.

Mas o ódio a vaidade e a ambição foram suficientemente grandes para 

contraírem débitos penosos.

Com a vinda de Jesus, o homem deveria ter alcançado a maioridade 
espiritual, o que lhe conferia direitos e deveres para solucionar 

problemas educativos do coração. 



Ao encarnado chegava o progresso material, com novos conhecimentos e 
possibilidades, já ao homem espiritual chegavam os evangelhos, com um 
roteiro de novas atividades, o que o educaria para grandes conquistas de 
ciência e liberdade, com um olhar no futuro.
Os espíritos que trabalhavam em favor da humanidade, designaram que o 
aproveitamento desse processo educativo, deveria ser levado a efeito em
Roma.
Forças trevosas trabalharam incessantemente, junto aos homens, que já
traziam tendencias ao mal. Contraíram penosas dívidas por estarem
embriagados no ódio e na ambição. O abuso de liberdade dos Romanos criou
negras perspectivas para o futuro. Enquanto isso espíritos abnegados choram
em ver tantos abusos.



•Culpas e Resgates
Dolorosos do Homem
Espiritual



As preces de todos os operários da seara de Jesus chegam-lhe sem a devida separação do 
joio e do trigo, quer dizer somente Jesus saberá separar os dois.
A liberdade de ação de todos é respeitada, somos responsáveis por nossos atos e vamos
receber de acordo com nossas obras. (Lei de ação e reação)
Roma utilizou mal sua liberdade, cometendo desvios que comprometeu para sempre o 
futuro do homem espiritual, somente agora poderá se reajustar.
O ódio dos verdugos e dos inimigos se funde em séculos de provas e de lutas expiatórias, 
isso para demonstrar que:
“Jesus é o fundamento da Verdade e só o amor é a sagrada finalidade da vida”
Por isso, unidos pelo ódio, como se estivessem algemados uns aos outros, comparecem
perante o Cristo e prometem a reparação e o resgates recíproco, para tanto fundaram a 
civilização ocidental, como oficina de trabalho na fraternidade e regeneração.
Diante da bondade de Jesus, nasceram cidades progressistas, onde a oportunidade de 
progresso e aprimoramento se fazia perfeita com possibilidades para todos que 
descaíram.
‘’o homem físico continuou a linha ascensional de evolução nas conquistas e 
descobrimentos, mas o homem transcendente, a personalidade imortal, teria saído do 
oceano de lodo onde se mergulhou, voluntariamente, há dois milênios?’’
Essa é a pergunta da angustiosa expectativa do momento presente



Os Mártires



Os Mártires 

• Os divulgadores do Cristianismo foram preparados pelos
discípulos de Jesus para iniciarem a divulgação das ideias
Cristãs, já que conheciam as ideias e a reação dos Romanos.

• Os poderosos da época não aceitavam os princípios de 
igualdade que a filosofia de Jesus lhes ensinava, eram
completamente incompatíveis com a orgulhosa filosofia do 
Império.

• Começa assim a perseguição sofrida no reinado de Nero.

• A crueldade imperava, os instrumentos de suplicio eram:

• O açoite, a cruz, o cavalete, as unhas de ferro, o fogo, os
leões do circo.

• Tudo para que a perseguição fosse bastante cruel aos
seguidores do Cristo.

• Os apóstolos Pedro e Paulo se dedicaram integralmente ao
Cristianismo e sua divulgação, sofrendo os martírios do 
governo de Nero, cujo martírio se estendeu até Diocleciano, 
carregando uma nuvem pesada de sangue e de lagrimas, que 
envolve a alma cristã, cheia de confiança na Providência
Divina. 



Nero 

Nero (37 – 68) foi imperador romano entre 

os anos de 54 e 68 da era cristã. Foi o 

quinto representante da dinastia Júlio –

Claudiana formada pelos imperadores, 

Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio e Nero



Diocleciano

• Diocleciano governou de 284 a 305 D.C.

• Diocleciano (244-311) foi um imperador
romano, governou entre 284 e 305. 
Realizou a mais sangrenta perseguição aos
cristãos durante o Império
Romano. Diocleciano (Caio Aurélio
Valério Diocleciano) nasceu perto de 
Salona (atual Croácia), na costa da 
Dalmácia, no ano de 244.

•



Marco Aurelio 
• Marco Aurelio era detentor de elevada
estatura espiritual, por isso recebeu a 
missão de paralisar os desatinos de seus
antecessores, mas não foi possível deter 
as correntes trevosas.

• Marco Aurélio (Imperador romano) 
(121-180) foi imperador romano entre os
anos de 161 e 180, o quarto imperador da 
dinastia dos Antoninos. Ficou conhecido
como imperador-filósofo, pois cultivava
ideias de justiça e bondade. César Marco 
Aurélio Antonino nasceu em Roma, Itália, 
em abril de 121.

•



O sangue derramado na foi em vão, os seus sacrifícios foram o 
reflexo da amorosa vibração do ensinamento do Cristo, sendo

compreendido e praticado séculos a frente.



Os Apologistas 



• Tertuliano nasceu em 160d.C. em
Cartago na Tunisia, foi um prolífico
autor das primeiras fases do 
Cristianismo, nascido em Cartago na
província romana da África
Proconsular. Ele foi o primeiro autor
cristão a produzir uma obra literária
em latim. Ele também foi um notável
apologista cristão e um polemista
contra a heresia.

Tertuliano, escreveu a primeira obra 
em latim, apresentando sua apologia 
do Cristianismo, provocando 
admiração e respeito gerais.



Apologistas 

Clemente de Alexandria ou Tito Flávio 
Clemente foi um escritor, teólogo, apologista 
cristão grego nascido em Atenas. Pesquisou as 
lendas menos compatíveis com os valores 
cristãos. Sua abertura a fontes familiares não 
cristãos ajudou a tornar o cristianismo mais 
aceitável para muitos deles. Faleceu em 
Jerusalém

Um dos mais distintos pupilos de Amônio de 

Alexandria, Orígenes foi um prolífico escritor cristão, 

de grande erudição, Inspirados em Orígenes e na 

Escola de Alexandria, muitos escritores cristãos 

desenvolveram suas obras. Orígenes de 

Alexandria ou Orígenes de Cesareia ou ainda Orígenes, 

o Cristão foi um teólogo, filósofo neoplatônico

https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%B4nio_de_Alexandria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crist%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Neoplat%C3%B4nico


Jejum e Oração

A princípio não foi compreendido o jejum. As lutas regeneradoras se fazem necessárias, o 

trabalho na caridade e na edificação de si mesmo, sacrifícios em favor do próximo, trabalho 

ativo especialmente em favor de si mesmo, corrigindo seus próprios erros e mazelas.

Acreditaram que se retirar no deserto os levaria mais rapidamente ao Cristo.



Montanha de Nítria
As populações, na idade média, saiam das 

cidades se refugiando no deserto, acreditando 

que nos conventos estariam mais próximos do 

céu. 

A montanha de Nítria chegou a contar 30 mil 

pessoas que viviam sozinhas, alheios ao 

mundo e aos seus prazeres.

Analisando a situação daquele momento, os 

Cristão haviam esquecido de que Jesus não 

desejava a morte do pecador



Flavio Valerius Constantinus.
Conhecido como Constantino o 
Grande 

Constantino I, também conhecido como 

Constantino, o Grande, foi um imperador 

romano, proclamado Augusto pelas suas 

tropas em 25 de julho de 306, que governou 

uma porção crescente do Império Romano 

até a sua morte. Constantino derrotou os 

imperadores Magêncio e Licínio durante as 

guerras civis.

Nasceu em Naissus

Faleceu em 22 de maio de 337 d.C.



Forças espirituais sob o amparo de Jesus, 

costuma preparar a sociedade para novos 

acontecimentos para o resgate e a provação.

Já tinham conhecimento da invasão dos 

bárbaros

Imperadores são abatidos de um dia para o 

outro, o que leva Diocleciano a organizar a 

Tetrarquia, governo de quatro soberanos, com 

quatro grandes capitais.



Constantino 

• Diocleciano estava cansado de governar, vai
para Salona, quando ocorre uma rebelião
Militar,  que aclama por Augusto a 
Constantino, filho de Constancio Cloro. 

• Dois Cesares, sucessores de Diocleciano e 
Maximiniano ficam contrariados com a 
decisão.



Neste momento o cristianismo
eleva a tarefa do estado, com o 
edito de Milão.

O Édito de Milão ou Mediolano promulgado em 13 

de junho de 313 foi um documento proclamatório 

no qual se determina que o Império Romano seria 

neutro em relação ao credo religioso, acabando 

oficialmente com toda perseguição sancionada 

oficialmente, especialmente aos cristãos. Foi criado 

e, 13 de junho de 313

Assinado em Milão na Itália, com o proposito de 

findar a perseguição religiosa.



O Papado
Igreja Romana Feudalismo



O Papado

• O cristianismo era considerado doutrina morta, 
diante de tanta perseguição. Mas os espíritos
abnegados do Mestre não descansavam com a 
determinação de fazer valer os princípios da 
mesma.

• Era necessário a colaboração da política, mas o 
homem ainda não havia compreendido a dadiva
do plano espiritual, pois logo após a vitória, os
bispos romanos reclamavam vantagens injustas
dos mais humildes companheiros.

• A igreja de Roma foi dominada pelo espírito de 
ambição e imperialismo que já dominava o 
império. 

• Foram trezentos anos de luta dos mensageiros
do Cristo na tentativa de amparo no amor e na
humildade, até deixarem enveredar pelas estradas
da sombra.



O Papado
Flávio Focas Augusto, foi imperador 
bizantino de 602 a 610. Sucedeu ao 
imperador Maurício, e foi derrubado 
por Heráclio e seu pai, Heráclio, o Velho, depois 
de ter sido derrotado na guerra civil.

Papado criado no ano de 607

https://pt.wikipedia.org/wiki/Imperador_bizantino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maur%C3%ADcio_(imperador)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Her%C3%A1clio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Her%C3%A1clio,_o_Velho


Focas favorece a criação do papado, no 
ano de 607.
Os Bispos de Roma são favorecidos por 
prerrogativas e direitos injustificados. 
Orgulho e ambição são instalados 
novamente na cidade dos Césares.
Em 610 morre Focas deixando 
consolidado o Papado.
Desta data serão mais 1260 anos de 
amarguras e violências para a 
civilização.



Esperança 



Espiritualidade
Auxilio dos amigos 

Espirituais -
O Conhecimento

Liberta



Nosso porto Seguro.
Onde Podemos e devemos

nos socorrer nos momentos
de aflição. 

Ele nos ouve e nos auxilia em
todas as questões, das mais
simples as mais complexas.



Agradeço por mais uma oportunidade
de aprendizado e comunhão com os
amigos do Bênção de Paz  
São Paulo 23/05/2022


